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EMENTA 

 
 Estatutos semióticos da imagem: icônico, indicial e simbólico. A fotografia e o 
cinema: principais recursos expressivos. 
 
OBJETIVOS 

 

 Fornecer os fundamentos semióticos para a compreensão das imagens 
técnicas.  

 Diferenciar as imagens técnicas quanto ao seu suporte material, ao seu modo 
de produção e de recepção.  

 Caracterizar os procedimentos expressivos próprios da fotografia e do 
cinema.  

 Oferecer um repertório conciso de autores da fotografia e do cinema, 
acompanhado de textos críticos e teóricos fundamentais na história destes 
domínios.  

 
Conteúdo Programático: 
 
 1. As imagens técnicas e o espectador moderno  
2. Fotografia  
2.1. Pequena história  
2.2. Fotografia e montagem  
2.3. Corpo e arquivo  
2.4. Diante da dor dos outros  
3. Cinema  
3.1. A cena cinematográfica  
3.2. Enquadramento, campo e extracampo.  
3.3. Defesa do realismo  
3.4. Montagem produtiva, montagem proibida. 
 
 Avaliação: 
  
Ensaios (dois)  
Seminários em grupo  
Prova final 
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